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RESUMO 

Introdução: Introdução: A adolescência é marcada por vertiginosas transformações 
biopsicossociais, como aparecimento de alterações fisiológicas e formação da 
identidade psíquica¹. Tais fatores estão intrincados à experimentação sexual nesse 
período, que se inicia cada vez mais precocemente e desacompanhada de 
responsabilidade e conhecimento adequados¹. Somados, esses fatores configuram 
um grupo de vulnerabilidade condicionado à comportamentos de risco que 
refletem no âmbito da saúde pública. Mudanças de comportamento, nos últimos 
anos, alteraram o perfil das infecções sexualmente transmissíveis, e o que se tem 
visto é o aumento destas entre os jovens, constituindo um dos principais agravos 
que podem acometer sua saúde²-4. Objetivos:  O presente estudo objetiva fazer um 
levantamento epidemiológico quanto ao perfil comportamental de jovens juiz-
foranos frente à saúde sexual, no que diz respeito ao uso de camisinha, início da 
atividade sexual, número de parceiros sexuais, gravidez, realização de aborto e 
contágio por infecções sexualmente transmissíveis. Métodos: O levantamento se 
constituiu de um estudo observacional transversal e descritivo, realizado entre 
2013 e 2018, com uma amostra de 489 estudantes do 9º ano de 18 escolas públicas 
de Juiz de Fora. A coleta de dados foi efetivada por meio de aplicação de 
questionário estruturado para a obtenção de informações visadas. Resultados: Os 
resultados apontam a influência do comportamento psicoafetivo na prevalência de 
jovens afetados por ISTs. 26,2% dos jovens entrevistados já se iniciaram na 
atividade sexual, sendo a idade média de início 14 anos. Em relação ao 
aparecimento das características sexuais secundárias, tem-se a média de 12,1 para 
as masculinas e 11,5 para as femininas. Outro dado relevante é o insatisfatório 
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índice médio do uso de camisinha (81,3%). Nenhum dos entrevistados contraiu 
qualquer tipo de IST. Por fim, 4,7% já relataram ter engravidado alguém ou ficado 
grávida, sendo que, desses, 16,7% já realizaram aborto. Conclusão: O estudo 
evidencia, por conseguinte, um perfil comportamental dos jovens juiz-foranos 
potencialmente preocupante no que tange à vivência sexual, uma vez que este 
pode torná-los susceptíveis a conjunturas adversas, como exposto pelos índices 
supracitados. 

PALAVRAS-CHAVE: Infecções Sexualmente Transmissíveis. Educação Sexual. 
Adolescente. Promoção da Saúde. 
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